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O louco se fechou ao riso
Se torceu convulso de fingida agonia
E como se lançasse flores à cova de um 
morto
Atirou-me os guizos.
Por quê? Perguntei adusta e ressentida.
– Ó senhora, porque mora na morte
 Aquele que procura Deus na austeridade.

Hilda Hilst





De que serviria um Deus que não conhe-
cesse ira, vingança, inveja, escárnio, ardil, 
violência?

Friedrich Nietzsche





Tendo rido Deus, nasceram os sete deu-
ses que governam o mundo. Quando ele 
gargalhou, fez-se a luz. Ele gargalhou 
pela segunda vez: tudo era água. Na ter-
ceira gargalhada, apareceu Hermes; na 
quarta, a geração; na quinta, o destino; 
na sexta, o tempo. Depois, pouco antes 
do sétimo riso, Deus inspira profunda-
mente, mas ele ri tanto que chora, e de 
suas lágrimas nasce a alma. O universo 
nasceu de uma enorme gargalhada. Deus, 
o Único, qualquer que seja seu nome, é 
acometido – não se sabe de que – de uma 
crise de riso louco, como se, de repente, 
ele tivesse consciência do absurdo de sua 
existência.

Georges Minois
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